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CUSTO MÉDIO DE PRODUÇÃO DE SUÍNOS PARA ABATE:
ANEXO 48 — JUNHO/92

Ademir Francisco Girotto1

Comentários

A oferta de suínos vivos para o abate em Santa Catarina, como era de se esperar, em função
dos baixos índices de abate de criadeiras nos anos de 1989 = 2,28%, 1990 = 2,43% e 1991 =
2,54%, passou de 3,4 milhões em 1989 para 4,25 milhões em 1991, e nos primeiros seis meses
de 1992 alcançou 2,24 milhões de cabeças, representando um aumento de 10% em relação a
igual período de 1991. isto permite prever que em 1992 o abate de suínos (SIF) no Estado será o
maior de todos os tempos (aproximadamente 4,7 milhões de cabeças).
Num mercado estável, com demanda e oferta equilibrados, quando ocorre um aumento na
oferta, a consequência que se espera em razão disto é, que os preços no mercado caiam, e
no caso de uma economia inflacionada como a nossa, pelo menos parem de subir. Só que,
além da superprodução, existe ainda mais um complicador para o produto de suínos e mesmo às
agroindústrias, que é a demanda reprimida, em função dos baixos salários pagos ao trabalhador
brasileiro.
Algumas exportações têm ocorrido para a Argentina e Paraguai, o que tem contribuído para
amenizar u m pouco a situação das agroindústrias brasileiras, mas não a do produtor.
Apesar da boa safra de milho, verificou-se que de março a junho o aumento dos preços no
mercado foi de 97,47%, superior ao do suíno que subiu no período 82,27%. Isto contribui para
manter a atividade atuando com resultados negativos.
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Tabela 1 – Custo de produção de suínos para abate de 13 a 18 terminados/porca/ano-Santa
Catarina - Junho/92 (CR$/kg).

Variáveis de Custo/N. Term. 13 14 15 16 17 18
1. Custos Fixos
1.1. Depreciação das instalações 156,78 150,07 144,36 139,35 134,94 133,26
1.2. Depreciação equip. e cercas 50,83 47,20 44,05 41,30 38,87 36,71
1.3. Juros s/capital médio das inst.

equip e cercas
12,71 14,09 13,48 12,95 12,48 12,24

1.4. Juros sobre reprodutores 2,52 2,34 2,18 2,04 1,92 1,82
1.5. Juros s/animais em estoque 2,19 2,23 2,23 2,23 2,23 2,23

Custo Fixo Médio 225,03 215,93 206,30 197,87 190,44 186,26
2. Custos Variáveis
2.1. Alimentação 1493,83 1467,20 1444,12 1423,84 1407,50 1390,21
2.2. Mão-de-obra 138,99 129,02 120,41 112,89 106,33 100,31
2.3. Gastos veterinários 35,21 35,02 34,86 34,72 34,59 34,48
2.4. Gastos com transporte 73,53 72,60 71,79 71,08 70,46 69,90
2.5. Despesas de energ. e comb. 36,18 34,28 32,89 31,67 30,60 29,65
2.6. Despesas man. e conservação 42,90 40,85 39,09 37,55 36,19 35,49
2.7. Despesas financeiras 5,00 4,91 4,83 4,76 4,70 4,64
2.8. Funrural 55,50 55,50 55,50 55,50 55,50 55,50
2.9. Eventuais 91,28 89,19 87,40 85,82 84,52 83,23

Custo Variável Médio 1972,42 1928,57 1890,89 1857,83 1830,39 1803,41
Custo Total Médio 2197,45 2144,50 2097,19 2055,70 2020,83 1989,67


